CONCLUSÃO DO XXIV CAPÍTULO GERAL

Demos início, há pouco mais de três semanas, ao nosso itinerário capitular, que ora finalizamos. Foram dias de saborosa convivência e de intenso discernimento. 
No princípio do Capítulo fiz alusão às duas dimensões – memória e profecia – que o definem: “Memória”, não uma mera recordação de factos nem recompilação de dados estatísticos, mas uma tomada de consciência renovada do dom de Deus que a Congregação recebeu, agradecida, e que colocou ao serviço da Igreja e da humanidade; “Profecia”, suscitada pela escuta da Palavra, que ressoou nos corações de todos nós. Acompanhados pela Palavra, pudemos ter uma visão do mundo que sintoniza com o coração do Pai, e daí auscultámos alguns apelos que nortearam a nossa reflexão capitular. O documento, que sintetiza o trabalho do Capítulo, fará chegar aos nossos irmãos o resultado desse discernimento. Creio que a mensagem resultante do Capítulo é capaz de veicular vida ou, se preferis, “fogo”, segundo a imagem que nos acompanhou durante todos estes dias. 

Trata-se, como o afirmámos repetidas vezes durante estes dias, do fogo que inflamou a vida do P. Fundador e que se vê espelhado na Definição do Missionário, que ele nos legou como preciosa herança e que constituiu uma referência contínua durante todo o Capítulo. Nela se revêem os traços que definem a nossa identidade e ecoa um forte convite a vivê-los com radicalidade. 

O nosso trabalho ficou condensado num breve documento, nascido da forma como cada claretiano vive, resultado da sua participação no processo capitular. É importante tomar consciência desta instância prévia, sobre a qual assentou o discernimento capitular. O Capítulo recolheu a mensagem de vida de todos e, através de um diálogo aberto e sincero, sopesou-a e traduziu-a em prioridades e propostas, que irão agora orientar a vida da Congregação nos próximos anos. Devolve-se agora o texto à Congregação, acreditando que elas avivem o fogo que arde no coração de cada um dos seus membros. Como o reconhecemos durante o exame do estado da Congregação, esse fogo vê-se muitas vezes ameaçado de extinção e, por isso, é necessário e urgente avivá-lo. 
O documento capitular resume as prioridades e propostas a executar nos próximos seis anos. Para captar o seu sentido e alcance, é preciso não esquecer as perguntas que as inspiraram e transportá-las para o âmbito da vida pessoal e comunitária e das equipas pastorais. O primeiro passo a dar é, certamente, recuperar a consciência desse ‘fogo’, dom precioso que recebemos. É o fogo do amor de Deus, derramado em nossos corações. É sobre esta experiência do amor de Deus que se constrói a nossa vida e onde ela adquire pleno sentido. É uma experiência – dissemo-lo já – que é necessário recordar e alimentar, porque, sem ela, as nossas vidas e actividades perderiam a capacidade de comunicar o Evangelho. Transformar-nos-íamos em meros profissionais de encargos encomendados, sem acutilância para despertar nas pessoas, com quem vivemos, a interrogação básica sobre Deus, o único que pode abrir novos horizontes à existência delas. 
No Capítulo, sentimos vibrar a profunda alegria de havermos sido convocados a uma comunidade missionária que, por sobre as diferenças que advêm da diversidade de procedências e de idades, se sente unida no carisma missionário de Claret, a que fomos chamados através de diversas mediações. A comunidade é, antes de mais, um dom. Ao acolhê-la como dom, somos impelidos a tratá-la com amor e a viver os seus dinamismos com entusiasmo e gratidão. Na comunidade, acolhemos a Palavra, partilhamos a Eucaristia, fruímos a fraternidade que nos faz sentir, graças ao amor dos irmãos, a ternura do Coração de Maria. Somos enviados a partir da comunidade e a ela regressamos, para continuar a alimentar o fogo que sustenta e dinamiza o compromisso missionário. Comprovámos ainda que a comunidade é uma realidade que se deve construir com esforço. Insistimos em que “se deve optar pela comunidade”. E escolher uma coisa implica renunciar a outras possibilidades. Sabemos que há entre nós diferenças de diversos tipos - cultura, carácter, formação, etc.- que tendem a criar tensões no seio da comunidade. Experimentámo-lo até na própria comunidade capitular. Mas temos a certeza de que, quando o compromisso, a que nos obrigámos pela profissão religiosa, ocupa o lugar central do nosso coração e da nossa vida, a comunhão se intensifica e a fraternidade é vivida em plenitude. “Optar pela comunidade” é um lema que não devemos esquecer durante os próximos anos.
O fogo que nos foi confiado não é um tesouro que deva permanecer escondido. Somos incitados a transmiti-lo às novas gerações que, continuam a ser, na igreja e no mundo, testemunhas e mensageiros do Deus da vida. A pastoral vocacional, cujo tema abordámos repetidamente, continua a ter carácter de prioridade. A vontade de partilhar com outros o carisma recebido nasce do entusiasmo e do agradecimento pela vocação recebida. Sabemos que os jovens percebem bem quando o convite lançado a tomar a vida claretiana e a pautar o seu futuro brota do coração de uma pessoa ou quando é fruto de mera estratégia de sobrevivência da Instituição. O resultado será, obviamente, muito diferente. Aos que se sentirem chamados à vida claretiana queremos transmitir-lhes o fogo que vai dar sentido e consistência às suas vidas. Daí que tenhamos afirmado que o mais importante no processo formativo é acompanhar os jovens claretianos na interiorização dos valores, sobre os quais se constrói a vida missionária claretiana. Insistimos também em que isso requer dedicação generosa e presença constante na comunidade formativa, por parte dos formadores, e coerência de vida nos claretianos que colaboram na formação, como professores ou como membros da referida comunidade formativa. A palavra “credibilidade”, uma das mais citadas na aula capitular, encontra neste caso uma ressonância e um cunho especiais. De qualquer modo, é importante fazer notar que, sem um empenhamento sério na formação permanente, será muito difícil manter aceso o fogo que nos foi ateado e transmiti-lo às novas gerações claretianas. Recebemos do Capítulo orientações claras para elaborar itinerários de formação permanente que nos ajudem nesta linha. Será um dos pontos que o Governo Geral deve tratar com mais urgência. Esperamos poder apresentar uma proposta concreta, na reunião a celebrar com os Superiores Maiores, no próximo ano. 
“Inflamar o mundo inteiro no fogo do divino amor”. Era assim que o P. Fundador perspectivava o seu ministério, e foi assim que o Capítulo Geral o considerou. O horizonte missionário da Congregação está iluminado por este mandato missionário, que insere as suas raízes na tradição teológica de João. Anúncio e testemunho conjugam-se, para fazer de nós e das nossas comunidades interpelações vivas a que os outros experimentem o amor de Deus, que amou tanto o mundo que por ele entregou o seu próprio filho (cf Jo 3,16), e assim provoquem a transformação deste mundo, através do amor. Com o olhar fixo em Jesus, não nos cansaremos de “orar, trabalhar, sofrer e procurar sempre e unicamente a maior glória de Deus e a salvação dos homens” (Aut 494). É nesta perspectiva que queremos renovar o nosso compromisso missionário. Isso deveria gerar em nós um estilo de ministério mais atento à realidade, capaz de descobrir nela os sinais da presença do amor de Deus e escutar todos os apelos que dela emanam. Procurámos fazê-lo durante estes dias e daí brotaram as orientações que constam do documento capitular. Trata-se de ver a missão como expressão do amor de Deus, que quer tocar o coração de muitos, através de nós, e de colaborar na construção da civilização do amor, que reproduz com fidelidade o ideal que Jesus nos propõe, quando nos convida a buscar, em primeiro lugar, o Reino de Deus e a amar-nos uns aos outros com a intensidade com que Ele nos amou. É nesta dinâmica que nos sentimos irmãos e companheiros de todos os que, motivados por tradições religiosas diferentes ou por diversas ideologias humanistas, procuram transformar o mundo de acordo com o desígnio de Deus. Expressões como “a missão partilhada”, “a missão inter gentes”, “a solidariedade em todos os seus matizes”, “a participação activa nas Instituições e foros mundiais, onde se tomam decisões que afectam o futuro da humanidade”, “o anúncio profético do Evangelho”, etc. assumem um profundo significado missionário. Todo isso vai exigir que sejamos criativos, em fidelidade ao carisma com que Deus nos agraciou. Mas, não poderemos atingir esse objectivo sem um esforço constante em nos prepararmos seriamente para o ministério e sem um exercício paciente e sereno de discernimento comunitário. Também neste sector missionário a palavra “credibilidade” ressoa com meridiana insistência. Como tornar credível o nosso serviço missionário? Como reforçar, com o testemunho da nossa vida, a palavra que proclamamos? Que há a mudar ou a intensificar, para que a nossa comunidade, a nossa Província, a nossa Congregação ou a Igreja se tornem credíveis, no serviço profético que prestam a toda a humanidade? São perguntas que deveríamos fazer a nós mesmos, em cada comunidade. Da resposta que dermos depende, em grande parte, a capacidade de “inflamar o mundo inteiro no fogo do divino amor”. Isso constitui um trabalho exigente, apaixonante e, também, gratificante. 
No Capítulo, abordámos ainda o problema da reorganização congregacional, que estamos a levar a efeito, e o de uma melhor organização da economia da Congregação. Tudo isso, para consolidar a experiência de fraternidade e utilizar melhor os nossos recursos, colocando-os ao serviço da formação das novas gerações claretianas e da missão, que é a nossa razão de ser. Vamos dar continuidade aos processos que se iniciaram há vários anos e que mereceram uma avaliação positiva por parte do Capítulo. Poremos em prática as sugestões que surgiram durante a discussão capitular. No sector da economia, reafirmámos a necessidade de sermos mais fiéis, pessoal e institucionalmente, às exigências da pobreza evangélica que professámos. É um ponto de partida, que engloba tudo o demais. De qualquer modo, teremos de efectuar algumas mudanças estruturais, que nos permitam conceder maior atenção às necessidades da Congregação, na hora actual.
Examinámos também outras propostas que foram chegando. O assunto dos irmãos missionários ocupou igualmente a nossa atenção. Sentimos que a sua presença na Congregação se torna hoje mais necessária do que nunca. Ela sublinha o carácter substancialmente missionário da nossa comunidade, ajudando a ultrapassar uma forma de viver o ministério ordenado, que poderia tirar o brilho ao carácter missionário do Instituto. A preocupação pelo futuro dos Institutos Superiores de Teologia, a cargo da Congregação, foi também debatida no Capítulo e proporcionou uma melhor compreensão do importante serviço que presta à Igreja, vincando a necessidade de uma colaboração generosa de todos os Organismos Maiores para que haja uma rápida e eficiente renovação do pessoal docente.
Insisto num ponto: não se pretendeu falar acerca de tudo. Isto quer dizer que há outros aspectos importantes também na vida e missão da Congregação que não foram debatidos explicitamente pelo Capítulo, mas que o Governo Geral e os Governos Provinciais devem continuar a tratar e a promover, para incrementar o crescimento missionário da nossa comunidade. O Capítulo quis centrar-se no tema da identidade, como se sublinhou já na Carta circular que anunciava este evento, buscando a melhor forma de a viver, neste especial momento da história da humanidade, da Igreja e da Congregação. 
Sabemos que o Capítulo compromete toda a Congregação. Das comunidades e Províncias veio o material, sobre o qual o Capítulo trabalhou. Mas os capitulares tinham uma responsabilidade específica neste campo. Não decidiam “em vez dos outros”. Cada uma das decisões tomadas no Capítulo tornaram-se, simultaneamente, “compromissos pessoais” de cada um. Está em causa a credibilidade do que redigimos. O Governo Geral deverá, a partir de agora, programar as acções e iniciativas que ajudem a aplicar e dar vida ao que foi discernido como prioridades da Congregação para os próximos anos e às propostas que as corporizam. As Províncias, Delegações e casas generalícias devem assumi-las nas respectivas programações, para que o impulso que saiu do Capítulo dinamize verdadeiramente a vida missionária da nossa Congregação e a torne significativa, no momento histórico em que nos é dado viver.  

Terminámos o Capítulo e é obrigatório, nesta altura, agradecer a algumas pessoas que contribuíram, de forma especial, para o seu desenvolvimento. Aplicaram-se deveras à sua preparação tanto o Governo Geral anterior, como os membros da comissão pré-capitular e a comissão que procedeu à revisão da memória económica. O trabalho desempenhado pelos claretianos sediados na cúria geral possibilitou também que tudo estivesse preparado a horas, e a comissão de acolhimento fez os impossíveis para que nos sentíssemos em nossa casa, desde que chegámos aqui. Muito obrigado a todos. 
Durante o decurso do Capítulo, gostaríamos de agradecer a animação espiritual levada a cabo pelo P. Adolfo Nicolás, o trabalho eficiente do nosso Secretário capitular e do respectivo auxiliar, o labor dos moderadores, a competência e o sacrifício da comissão de redacção, a paciência e a disponibilidade dos tradutores, tanto dos que trabalharam neste local como dos que os apoiaram a partir dos Estados Unidos – e penso especialmente no P. Jim Overend -, o apoio da comissão de liturgia, a informação pontual da comissão de imprensa e dos que trabalharam na informação via web, a diligência da comissão que supervisionou os diversos sectores, a fidelidade da comissão que fez a revisão das actas, o trabalho calado mas eficiente dos colaboradores da secretaria e de todos os que eram responsáveis pela logística geral, as iniciativas da comissão de animação e o empenho da comissão de avaliação. Creio que todos estamos também agradecidos ao pessoal do Clarhotel, que nos atendeu com tanto profissionalismo e carinho.

A nossa gratidão estende-se para lá das paredes do Claretianum e dirige-se especialmente a todos os que nos acompanharam através da sua oração e da comunhão solidária.

Um bem-haja muito especial aos que, durante o sexénio anterior, serviram a Congregação, a nível do Governo Geral, e que agora irão dedicar-se a outros ministérios. Obrigado, Rosendo, Vicente e Marcelo. Deixastes-nos a fasquia muito alta. Vai ser um sério desafio para o novo Governo dar continuidade ao vosso trabalho. Ficamos gratos pela vossa dedicação e pelo vosso espírito missionário. Ao Domingos, Gonzalo, Mathew, Agustín, Emmanuel, José-Félix e Paul agradeço a disponibilidade que manifestastes para continuar a servir os irmãos, como membros do Governo Geral. Sei que posso contar com uma equipa que está plenamente imbuída de espírito claretiano. 
Os capitulares são uma das mensagens mais importantes do Capítulo. Se formos capazes de transmitir aos nossos irmãos de comunidade e Província a riqueza que aqui experimentámos, a passagem do Espírito de Deus pelas nossas vidas durante o Capítulo findo, teremos contribuído para criar o ambiente propício para que as decisões capitulares encontrem acolhimento no coração dos nossos irmãos e atinjam o objectivo de se tornarem dinamizadoras da vida missionária da Congregação. 
Durante estes dias, repetidamente recordámos o papel da nossa Mãe. Cada tarde, na oração de Vésperas, o Magníficat espelhava os nossos sentimentos de gratidão e o nosso desejo de viver ao serviço do Reino. Não ignorámos que tudo o que se diz na “definição do missionário” é uma expressão do que se pede a um “filho do Coração de Maria”. Queremos continuar a ser formados na forja do seu Coração, Tentámos criar alguns instrumentos que nos vão ajudar nesse sentido. A Ela confiámos a nossa vontade de caminhar para a meta que nos apontam as prioridades que assinalámos no Capítulo.
A figura do P. Fundador constituiu um ponto de referência obrigatório, durante estes dias. Somos filhos de um grande missionário e surgimos na Igreja para ser missionários. Que o espírito missionário de Claret continue a inspirar cada uma das nossas decisões e a nortear a nossa caminhada nesta vida. Não defraudemos o sonho que ele alimentava sobre a sua Congregação de Missionários. Convido-vos a levar a cabo com assiduidade a leitura e a meditação da Autobiografia e de outros textos que nos transmitem a sua profunda vivência de fé e os seus ideais missionários. Celebrámos, não há muito, o bicentenário do seu nascimento, sob o lema de “nascido para evangelizar”. Como afirmei no início do Capítulo, considero que foi um tempo de graça para toda a Congregação. O Governo Geral anterior pensou, em diversas ocasiões, na conveniência de manifestar ao Senhor, de uma forma palpável, a gratidão pelo momento de afirmação vocacional que esta celebração provocou em todo o Instituto. Sintetizando as sugestões que apareceram nesse sentido, vamos levar a efeito uma nova fundação missionária em Cuba, terra que o P. Fundador tanto amou e à qual dedicou uma parte importante da sua vida; nação, que recebeu dele tanto ardor e que o ajudou a alargar os horizontes missionários. Quero que este sinal, memorial da celebração do bicentenário do nascimento do P. Fundado, represente um verdadeiro gesto missionário. Cuba presenteia-nos o ensejo de mostrar e de demonstrar, de novo, a nossa identidade missionária. Vou solicitar alguns voluntários para levarmos à prática esta iniciativa.
A herança dos nossos irmãos mártires convida-nos imperiosamente a ser fiéis ao seguimento de Jesus até à morte e à audácia missionária. Durante estes dias, fizemos memória também de inúmeros irmãos nossos que souberam viver com jubilosa fidelidade a sua vocação missionária, ao longo de toda a história da Congregação. Eles nos incitam, hoje, a aderir profundamente à nossa vocação e a assumir generosamente as exigências que tal opção comporta. Continuemos a escrever a nossa história, em linguagem verdadeiramente missionária. 

Muito obrigado a todos pelo trabalho desenvolvido durante este período capitular. Estou certo de que a experiência aqui vivida representou um aprofundamento do vosso sentido de pertença à Congregação e o apelo a uma resposta vocacional mais radical e generosa. Que o Senhor vos abençoe e vos converta a todos em instrumentos de bênção para os vossos irmãos.


Roma, 4 de Setembro, 2009
Josep M. Abella, cmf.

Superior Geral
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